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QUEIXAS CANDIOQ DE OLIVEIRADe Jomvrlle passaram para---0 9de Junho.-O Congresso appro-
S d .... G vou por grande maioria o decreto cre-

RIO este telegnmma: egun o o que U-IZ a AZETA ando oslugares-de presidente e de vi-SON, CSD, do "Jornal do Commerciof\ eJlllnvdle, 7 de Junho. -A DR NOTICIAS. o sr. conselheiro ce-presidente do Estado.
.' -r- Ca ndido de Oliveira está resol- Em seguida foi eleito unanimemen-

DIDlnenaD, 1.5 ele Junho: conducção do serviço quarente- vido II abandonar não só a vi- te o dr. Americo Braziliense; a vota-
nario em Desterro prolonga os ção foi nonimal. As galerias prorom-

Oessaram c h u Vas" da politica. como a advocacia'. perão em estrepitosa salva de palmas,vexames rmpostos aos najautes S. ex. vai encetar a carreira' vivas á Republica, etc. Procedendo-
Enchente diminuindo e ao comrne.ero. E' geral a quei- '

I t • se á eleição device-presidente,toi elei-cnmmerciar, para o que rata to o dr. José Alves Cerqueira Cesar,ecaeíderalmente jà não xa contra o máo tratamento' no d : inaugurar um grande esta- actualinspectordathesouraria.,29vo
Lazereto, as mercadorias ohe- belecimento, especialmente de tos. Odr. Luiz Pereira Barreto obte-motiva apprehensão. ve 23votos; proclamada a eleicão de
gão ao seu uesuno trinta e qUcl' vinhos portuguezes, Cerqueira César, houve nova silva deJulga se que no centro rentu dias atr azadus. Os volu- palmas.

Amanhã a ordem do dia constará datenha so:fJ:'rido muito a mes são violados, verificando se I' IHCOnUUTU j discussão da moção do deputado Al-
-

t f t d g no Lloyd A grande rapidez com que o Xarope buquerque Lins. O Congresso Cons-lavoura. Por aqui nao mUI os unos e eneros.
de Angico,Gul!.coeAlcatrãode Norue- tituintedoEstado de S. Paulo apellaBras.le.ro recosa se formalmen- ga. opera nujbronchites, conltipaçõei, para o patriotismo do illustre paulistaeoahecemoa, por ora;

te tornar earzas de.ie E-ilado tOlle., etc. dr.Americo Braziliense; pedindo-lhe.

taos de ímportan
v

._�-- que tome posse e se mantenha no exer-preJUl -

para o sul. H'I grande chmor cicio do cargo de presidente, para quecia coutr., tantos escandalos. O go· TELEGRAMMAS acaba de ser eleito por votacão unani-.

S d A do Hi G me, declinando neste caso do cargo de(Correspondente) verno deve, '1 bem da morah ão o RTISTA, o 10 ran- secretario da Republica e ministro da
dade, mandar acabar tal qua- .de, estes telegrammas: fazenda, para que está nomeado. O dr.

GOLONISAÇ10 K IIlMIGR'�Çl O S I 9 d J h Eduardo Guimarães, deputado, decla-1\ ln 11 1\
reutena, que não tem mais ra- : .

Pau o,
.

e un 0.-_A rou abster-se de votar; durante II. dis-(Correio elo Povo) zão de ser.» policia descohrio uma por.çao 'eussão do decreto, ereando os ca-rgos
Neste momento trata-se nas de notas falsas do Banco União dllpresidenteedevice-presidente,orá- F' fi d -n

, rio muitos deputados e senadores. 01 con rrna a li nomeaçaoaltas regiões governamentaes DESASTRES nesta capital. que o governador deste Estadode uma reforma radical no ser- Foram presos corno passado- JOINVILLE fez de Joaquim Tertuliano de
viço de colonisação e immigra- Cornmumcam de Campinas res das referidas notas uma rnu -

T d d Souza Vieira para o lugar deção. Ao qbe parece, vinga no que na hnha Mogyana houve L1her e um edmPRr�gado ddaf casa 'to J: 11 od�obe;t�Obr�o�o ��r:� ,�UXilUH do secretario da capi-espirito publico. e de pleno �errí,el desastre, morrendo 7 aemmert, o 10, on e oram.
assad

.

uit ide '[tania do porto.accôrdo .acha-se a imprensa pessoas. gravadas aquellas notas. P ,o, �n� 1 UI O. p.reullos
dia ria', a idéa de que tal ser- --Em Surocai.a, deu-se ex. Rio, 9, - Déram-se hontem p�ra Exposições Ag�l,colai Rhe-"1'�0 em muito ganharia se I d 25 casos fataes de febre In1'1- glOuaest, consta qlue ja tse ac a
• T plosão em a gumas brocas e

promp o o reg m n cfosse entreaue á iniciativa par- d fi ,I f d relia.
.

u a e o. un-
u De .e.ras, cauuo er

í

os grõl' I cernente ao mesmo decreto eticular, exonerando-se inteira- ..-- - Corre nesta capita q ue se .,

c

• •

d
vemeute dOIS operanos de na

déram varios distúrbios em que Ja a Soc}�dad� Agncola �r-mente C) governo IIS respo-nsa- e ionahdade ualiana. mandade deste E'stado dfi 'labilidades e onus inherentes ii �uenos-Alres. ,',. '.
\ l_j -

ESTATISTICA COMMERCIAL, Buenos-Ayres, 9.-Corre co- rdlie81o, mIOlst,eno, da agl'lcuüu�atalobjecto. G'ui nomeado conselheiro de c arando aCha"-se em ondl, .

11 .�. l'
mo cqrto nesta capital ter re- _ ,'�. c. -E preCISO .co VI que o sl�r- guerra o general de liivlsão Jusé benlado' revolução em Tucu- ço�s d.e relthsar em JOl��llle aviço de immlgração e a co O·

de' Almeida BarreLo. pnmeIril dessas exposlçoe.-::.cação de immigrHntes tem e�- mano
Esta sociedade foi installadatre nós trilhado uma verdadeI-

EN'TRE NÓS
-

- A tropa está de prompti- em 1883.
ra TIA SACRA que ainda não dão nos quarteis.
encontrou o seu Calvario defi· ESLá uesta capllal, chega'do - Foi recolhiido á prisão o

nitivo. Judeus mais ou menos de Montllvldéo, oode reSide, o coronel Espina, membro da
'I'vendilhões hão negociado a tu- nOSiiO estirn:ldu conterraueo e União Cívica., omaram passagem, no pJ�

nica du'-'Christo-o nosso pobre amigo Adolpho NICdIICh, que Rio, iO.-·Começam hojf\ as quete PORTO ALEGRR, iante-
paiz - e�plo�ado .

tllrpemente veio Vi&ILar sua (amdla. sessões preparatorias do Con- bontem, com desLlno ao RIO,
pela amlnção Ins�clavel de uns gresso Nacional. os :srs. dr. B(mifaclo Cunha e
tantos ganbadores sem fé nem

Vindo do sul do E�t(\do, acha. S. Paulo, iO.-Foi eleilo go- �ua fi.lmllJa, engenheirO Arlhur
1

.

vernador do Estado o dr. Ame- F Pel.
�e entre nós o sr. Slhlo Zlne�- '

B '1' errelra aiva e sua familla, Ca-En'reLanto tem sid'0 sempre riCO raShlense. ,•
I' .1, � nTI' '1) iO O pitão Gilllos AugusLO de Cam

o governo, que pae:a e na.o. buf· �a, uegoclaii,e:resluen •.e o ( Valparalso (r.hl e , .-
U

b
-

..

'h'l ' pus e sua família, dr. Felippefa O unico respOnStlblhsado Mao. ountsteno c I eno está em,

'd d d
. Schmidt, lenente pllarUlaCeU&Ir.opelai irregularl 11 es o con- Crise.

trlto, de systemas ensaiados e P1:La:r'o1 _.. O presitlente BulllJace.da Vlrgdlo Crescencio de Uzeda,
d

. ,

t or prohl'bl'O o embarque de vive padres dr. GerslOO de OliveIra,de esastres ImpreVls os, p CtJofl)crne eslava delertn IDa'
-

I·S"O mesmol qu�, contraria- 1 i d res, forragens e carvão para os Augusto C. de Moraes Lamego• d'J, leve lugcH a o corrente
d d Rmênte' ao que deveria ser, o

d departamentos o norte a e- e v,gario du Tubarão ICypriano1 a IDluguraçfw do pharol ) bl' B HIé"rft��fde immigração e co.o- Cabo de San\a Martha Grande, pu lca. uonocore, �nrijque fie Almel-
nf�à�A�r traz o cunbo officIal O secre�ario· da camara dos d'i Valgai.
qlltJ':ítOOl lIlal� . r�z�avel s�ria no sul deSLe Estado, cuja luz, deputaJos 'adherio Á causa dos .

pertellcer a InICIatIva partlCu- garante·nos pessoa compeLente, revoltosos. No LuVIu seguiram hOGtemlar" por conta de particulares é visIYel sem uma, distanCia de< Pará, iO.- Foi apunhalado E
.,

.

E 'A para o Done do stado Oi' srs.e"'clu"ivamente correr, eaben- 25 milhas. esta noite (J major ugenlO u-A •

d M 11 fi 1 d t5 drs. Pedro Ferreira e Silva edo »0 governo u�icBmente � Dizem DOS que o graodJ pha gusto
_

e � o, s�a o o

LUIZ AnLonlo Ferreira Gualber-filé.lisação morahsadora que rol de Santa MHLha só tem no batalha0 �e mfantefl� ..
não lhe p6de ser' coutestada e Brazd um que Ibe e superior.- O s,eu estado é gravlsslmo. LO, Carlos Renallx e Paulo
a que. de ne,nhum modo elie E' caso de coogratularmús- Corrê CO�O certo que oS au- Schmalz, deputados a.o congljes-
póde s·ubtrahu-se. '. .

d 'd tores do crupe foram praças so deste Estado.
Se effectiv�meote trala-se d,e nos com os navega ore·) estas insubordinadlls daquelie bata-

crear essa innovação, se li ini- paragens. lhão. Recebewos a visita de des-
ciativa partíc�la� propõe-se a, Sàb a epigt;ap'he- Grande pedida do sr. JoaqUim AuLonlo
resolver 'ão dlfficll, proble��', desastre--lê-se ��1O CORREIO AM- :M:arinba San'tlago, deputado ao coogres
que elta tenha tO,do o auulIo

PARAEl'(SE� O contra-almirante, ajudan- so deste El3tado, u qual segul'oe amparo. Que (lu.governo <t'pe;. �Pessoa fidedigna in(orOla-' te-gener..tl,da armada, fez con- Lambem bnlJtem, no vapor LA Orçam por dous milhões denuI fiscâlise os lllteresses do
nos seguinte: star por aViSO de � do corre�te GUN.!, para a wiadu de S,. Frln dollars os premios sobre assu-paiz e garinta a etrectividade Ante-hontem o tremIda li1flna que se aeba em VIgor o COdlgO CISCO onde reSide. cares que pagará no anno cor-dos contrlltos celebrados em
Mogyana que, se�ue de Cifmpi- penal dll armada, promulgado' _ rente o lhesouro da Republi0al6eu nome, envered.ar�o lO! nas para' O" RIbeIrão Preto, ao por �ecreto de 7 de Março de No Illesmo �'anor stlg.l1liram, do� Eslados-Uniaos da Ameri.novo caminho, que so e ara
passar em um grande atterro', corrente anno. t,V' cu do Norte.motivos para receber applau- devido a um prego que le anh\í.. o agrimensor sr. Jfgdlll de

sos. VI nos trilhos, tom'bou, ot.:Ca- Foi nomeado o 2° tenerné Souza Couceição e sr., A. J. COQUELUCHE \
sionando tl morte do màohi'- Theophilo Nolasco de A:lmeiu1\ Fenwa POU!€s, ag"fHe geral O Xarope de AngilJo, Guaco e Alca.-
nista, do. foguista e de cinco pl1ru' servir como o'flicial dá da Companhia dei Se�'lrflS de trãb de Noruega é de etrelto maravi-

P\ls!Jal�irÓ'S.»· . EscoH. Naval. Vida A EgUl'J.'UlVA. . �:�llnll.scOqUelUchei. Pharmacia Po...
. I.'

s. Pa.u10
O sr. senador Coelho de

Campos mostrou ao JGRNAL, do
Rio, o seguinte telegramma,
que lhe foi transmiuido de
Aracajú:
't A assetnbléa, estando pre

sentes apenas 12 deputados,
illegalmente promulgou a Con
stituição, elegeu Vicente, por
unanimidade, vice-governador,
tomando este posse immedia
lamente do cargo.
Guilhermino, ausente, offi

ciou renunciando o mandato.
A força ínterveiu nos traba

lho') da assemhlés, vedando o

ingresso dos espectadores.
A sessão é nulla , Espera-se

solução. Communique a im
prensa.
Náo comparecemos.v--Larx

DRO MACIEL.�)

TELEG'RAMMAS POLITICA DE SERGIPE

CntborVOIII"
Usando o Xarope Peitoral N I d8J.NG

co, GUACO R ALCA.TRÃO DR -tORURGA,
deeapparecem os catharros OI maia an
igol. Pharmacia Popular.

A exportação dos dias lO e
i 2 de JUlJbo, foi;) seguinte:

Dia lO
rara o Rio de Janeiro-5t5

sacco� milho, 110 valor de
L 211$280; 94 dlLos de arroz

pilado, no valur de 676$800.
Para Saotl)6 ·-50 duzias ta

boas, O[) valor de 320$000.
Dia i2

Para o RIO de Jaúeiro-20
rollos solla, nü valor de 600$;
1 caixote coál prata. velha, DO

valor de 300$000; 23 barricas
ovbs, no valor de �60$000;
53 rardo�' tOUCinho, 00 vidor de
1.399$200; 338 saccos tapio
ca, no valor de 2.341$540;
t 70 saccos farinha de maodlO'
ca, no valar de 26i$800; 3
saccos polvilho, no valor de
i2$500; 180 saccos arroz pila
do, no valnf de t. 234$000; 1
sacco com cêra anlm,d, no va·

lor de 20$000; 554 S.lCCIIS mi
lho, no valor de 1.152$320;
1 calxute com pelIe i;algado,
no valor de i 0$000

Par a Saolos-8 barfl� cama

rões, DO valllr de 12$800.
Para Parauaguá-20 saccos

polvilho, no valor de 249$500;
130 saCC06 a��ucar mascavo,
Ou valor de 624$000.

DE VI.4.GEM

OUROPK Di ANGICO, GUAGO i ALCATRlO
Di NÓRU�&A, da pharma�ia Popular, cura
rapidamlDM a. COD••lpa�•••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na igrefl Matriz, ás 8 horas,
suffraga-se hoje a alma dli d.
Luizlt Santiago de Almeida.

em

,
'

2 J'OI"fl.l dO Oommerclo

••Qu.alW.MTOS n.SP.l.C•.l.DOS MO DIA
3OD. W.l.IO

Eduardo Bueuner, residente
na villa Brusqus, achando se

nos fundos dos lotes urbllll''; do

supphcante urna pequeua nesga
de terras, a qual se acha arr eu

dada ao supphcame, findando
se em dezembro do C'1I rrnte
anuo o prazo do arrendameut-,
pede comprar ao Esudo 'IS li \;,IS
terras.-Informe o .h-soo.».

João FdgLlelras .le C IIlIargo
(3· despachó).-Pagud se.

Adolpho Yolles (2· desp .ch.;).
=Passe-se utulo em VI>;!a d I�

informações.
Augusto Noreuberg (2° des

pacho). - Passe-se titulo em

vista dai ruformações.
Belmuo Franerse» da Rosa

Quadros pede que se lhe mande
passar utul o d: um lote de ter
ras na ex-colonia Angelma.
Informe a delegacia dus terras.

Carlos Klabuude (2· despa
cho). -Passe·se tuulo em vista
dJS informações

Daldio Fraucisco (2' despa
cho). -Passe se titulo em w ista
das mformações.

Fredenco Orrhrnaun (�. des
pacho). -Passe-se titulo em VIS

Ia das ill(orm:lções.
Fredenco Meue (2· despe

ch,)). -Palse se tllulo em vi�ta
daI) mf,)! mações.

Far Dando Brazt pede qae se

ihe mande oassar titulo definl
tlvu do lole de terras o. I do
dlslricLo de S. Paulo, na ex,co·

lonia Blumeaau. - Informe o

thesouro.
Froderico Facb pede que se

lhe mande passar lltulo defint·
ti,o du lote de terras n. 4:5,
margem esquerda do rio Enga
no, na ex colunla AD�eltna.-

Está verificado que o unico remedio Informe a delegacia das larr",:.
é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau-
lh'eira. Glu.�eppe ForDar� (2- de5pa-

cho). -Passe-se IltUJO em vista
dH i n formações.

Iunocencio Zlnella (�. des
pacbo).-Passe-se titulo em vis
ta das informações.

Jacob Lizeaberger (Ij. despa.
cho). -Passe.se lltulo em viSla
d�1 loformações.

Jorge Kissuer (2· despacbo).
-Passe.se titulo em vlsla das
inform:lções.

Giuseppe Fernani (2· despa ..

cho).-Passe.se \I\ulo em VISla
dali IOformaçOes.

Luiza Clndlda de Aguiar (2·
despacho). -Informe o lhesou

O Angico com Tolú e GUICO, d. lJnieo medicamento: o Elixir de Ve-
Rluliveirl, ourl radicalmente. "Íne II G uaco, de Raulinira. r o.

ou os bilhetes emittidos pelo
dictador. i
Buenos-Ayres. 9.-0 gover-I Pará, 9 de Junho.- O major

nu chileno probibio o embar- I Eugenio de Mello, fiscal do 15-
'luoj de vi.veres em Yalparisc batalhão de infanteria, acaba
com destíno :

lOS portos do de ser covardemente apunha
norte.

.
lado, á noite, quando recolhia-

-o ILATA foi entregue ao se á sua residencia.
gov_erno _

americano pelos re- Ha suspeitas fundadas de
lucionarios, porém sem arma- serem autores do crime praças
mento. daquelle batalhão.
- Acha-se preso Belisário O estado do major Eugenio

Puls.
. _

é bastante grave, não podendo
_ -C?rrem boatos de cnse mi- os médicos prever se são ou
nisterial. não morLaes os ferimentos.
Santiago, '.-Correu boalos Pará 9.- Tem causado viva

t.iequ� o minisf.erio chileno está indign�ção a tentativa de as.

e.fi cnse e att.ubue-se o facto á sassinato contra o major Eugecircumnstancia de haver sido nio de 1\1ello que continúa
preso o.) �inistro Belisário Prats grave.

'

-o dictsdor assignou decr�- A população reprova a atti-
to promovendo II general de di- tude dos democrates aliados
visão o general de brigada Ve- 1\08 pa rtidarios do cónego Si
lasques ministro da guerra e queira Mendes, que explorammarinha.

_
o lamentarei facto provocando-Por decreto agora publi- excitação geral dos espiritos.cado, foi prohibido o embar-, Pará, 9.- São fundadas as

que de viveres, ferragens e suspeitas de serem autores do
carvlo para OI departamentos crime praticado contra o ma
do norte.

_ jor Eugenio praças do 15· ba-
-o secretario da actual ca- talhão de infantaria.

mara dOI deputados adheriu á O commercio reclama contra
causa da revolução. a indisciplina desse batalhão,

. -:-0 governo decretou am- que está sem officiaes e cujasmsna pua 0S d�lertores da praças são insubordinadas, não
guerra peruano-chilena e rara podendo o respectivo comman
os que a�andonllram as filel�ai dante contel-as por lião ter au
do erercíto contra a revolução. xiliares.
-o couraçado ES.MKRALD& Pará, 9.- Consta que o go-dese�barcou em IqUIque no vernador telegraphou ao mi

can�oe!, 20 metralhadora�, e nistro da guerra. pedindo offi-
2 mllhoes de cartuchos-remln- ciaes energicos e disciplinado-gton.

. res pari o 15- batalhão.
RectIficamos nosso te�egram- Pará, 9.-[)e accõrdo com o

mil de hontem. O exerCIto re- commandante das armas e o

volucio�ltrio, cu,jo quart�l ge- commandante do {50, o goneral aInda eila em Iqulque, vernador tomou medidds ener
possue 18.000 bomens das trei gicás para conter as praçai in-
armas. disciplinadas.

Graças ás providencias toma
das pelo governador, não foi
perturbada li ordem publica.

CRIME Governo do Estado José Cesario Brasi! (3· des
pacho). -Como rtlquer.

Manoel Fronz« (2· despa.cho) •
-Pas�e se titulo em vista das
'nfur(DaçOes. "

Ped o Maestre (2· despacho).
=-Pas-e-se titnlo em vista das
.níorm lÇÕ JS. .

Relll tido Belz (2· despacho).
-PaS'll SI! Ii tolo em vista das
IllftlrLOações.
Trnnqn lI'l Pedrini (2·

pach ). -Passe-se titulo
VI)la das mfurmações.

des.,

....:' 1l08MO eorreMpon
dent,e em Pa riM., pftra
annuneiolM 8.·eclarne.,
o !!!Ir_ A_ Loret.te., rua

REPUBLICÁ ARGENTINA
Buenos-Ayres, 9 de Junho.

-o ministro da guerra orde
nou a prisão do coronel Espi
na, consta que por haver pre·
sumpções de que conspirava
contra o governo.
- Annuncia-se que o gover

no da província de Buenos
Ayres contrahio em Londres
um emprestimo de 20 milhões
de pesos, para concluir as

obras do porto de La Plata.
- Falleceu o jornalista ar

gentino dr. Cantillo.
- Dizem de Salto que um

bando de gatunos apoderou-se
á vi va força das malas do cor

reio da provincia, roubando
valores considera veis que nel
las se continham. Os estafetas
e conductores, parl\ salvar a

vida, tiveram que fugir.
,.
- Chegaram a Mendoza al

guns emigrados chilenos, entre
elles os srs. Manoel Matta, Gui
lherme Côrtes, �lanoel Torre
blanca e dr. Yallejos.
- Continuam as chuvas nes

la cidade.
- Taxa do ouro, 398. A si

tuação na Bolsa vai melhoran
do. Desappareceu o panico.

BRONCHITES !
E' de prompto effeito nas bronehí;

teso Xarope de Angico Guaeo e Alca
trão de Noruega.-pharmacia Poputaro

DESPOTISMO
O presidente da Bolivia, t\.ni

ceto Arce, esbofeteou, nu rua,
um rapaz estudante, de nome

Coelho, por não o t�r compri
mentado; a Universidade pro
testou.

Estado do Pará
DIZ () Jor rva.t, do Rio:
c Parece que, desde sexta

feira, não andão boas as cousas
no Estado do Pará. Tivemos no
sabbado telegrammas a rnspei
to, aos qu:\es não demos publí
cidade por falta de promenores.
Constou ler se dado alhsêrio
conflrcro, e honrem soubemos
que Ióra apunhalado o major do
i5· batalhão de infantaria, Eu
genio de Mello, quando ante.
houtem á noue recolhia-se á sua
resrdencr«,
Aunbue-se o facto criminoso

a cadete. do mesmo batalhãlJ,
alll cheg:ldos ultimamente. Era
gravlSSlmtl o e�tado do major
Eugelllo de Mello, que é mUito
estlUla,lo no exerCI lO .•

Falleceu, no Rio, o mare·
•

).Cblll de campu reformado An
'tonio Martins de Amorim Ran
gel.

A canhoneira Genla'U.,.o,
que se achava ba dias ua Bahia

, ,

procedente de Pernambuco teve
ordem de seguir para o E;tado
Ijo Pará.lV.[issa

Goyaz, 9 de Junho. - A in
tendencia desta capital e o po
vo representaram üO generalis
simo presidente da l\epublica
con�ra o procedimento dos de
pUlltdos q ue clandestina e si
multaneamente promulgaram a

ConsLiLuição.- FREURY CURA
DO.

25· BATALHIO
E' hoje superior do dia o ca

p\tào Luiz 19nacio [)omingues.Ronda de visitlJ, o tenente
José Luiz Büchele.

Estãdo- maior, alCeres Joa
quim Pereira Piracuruca.

REVOLUÇÃO NO CHILE
Buenos Ayres, 7 de Junho.

-o ESMERALDA chegou a Iqui·
que.
-Os revoltosos entregllram

o PLATA ao ministro americllno.
-o coronel Koernier, dire

ctor da escola militar, e o sub-
51ecrelario Orego passaram-se
para os revoltosJs.
-o almirante Latl)rre vai

-ser substituidu pelo ar. Viel,
na commi»são em que se acha
na Europa.
-O coronel Mauan foi no

meado chefe da clvallaria do
exercito de Balmaceda.
-A camara chilena autori

sou o governo a fazer uma
emiss30 de dous milhões em

notas de pequeno valor e legis-

BRONCHITE E ROUOUlOlO

Prot.eMt.o

(�onflicto

Maceió, 9 de Junhu.-Reali
sou-se um MEETING hoje, ás 5
horas da tarde, sendo oradoJ o

senador Menezl-ls, em opposiÇão
ao governo. Houve cúnflicto e

ferimentos. O povo dispersou
logo.

o Ve8uvio Ca.:D1.biO
Roma, 9 de Junho.- Está I TELEGRA�lMA

em erupção o Vesuvio; o phe- RlO, 15 de Junho
nomeno nAo parece se desen- ,_ _

volver mui�o, e espera-s'1 que
Lamblo bancal"lo 80-

não causarA grandes prejuizos.. IqreLondreM: I"ll�·

I

Ca.ament.o civil
No cartorio do escrivão Leo

nardo Junior foram affi.xados
o 1- proclama para o casamen
to de Justo Maria da Costa com
Carolina Cdelllna da Silveira,
e o !. para o cuamento de
Joio Manoel de Souza com
babelClaudiana Rosa de Jesus.

C;aiJ(ft Et'lOnOlOlCft
lloYimento de 15de Junho:
En�rlda �:194BOOO
RII�irad. 200'000

1:gg4,009Saldo -lo. depollito. na
pr ."ui_ data 1.002:812'261

CONSTIPAÇOES MOLESTI� DA PEllE

II

-E eUa l
-Só Deus e o conde o sabem.
-Ab!

João Laurent comprebendeu
que a mulber não dizia mais
nada. A condessa continuan a

vir tres vezes por dia, entretendo
se com o doente, cujas perguntas
não obtinbam resposta facilmen
te. Elle renovava-as com tanto
mllS vontade, quanto a emoção
que sentira a primeira ve� que a

viu, crescia com uma rapidez pe
rigosa. Já não era só reconheci
mento e admiração, porém algu
ma cousa pareCida com amor. E
teve de o confessar a si mesmo.

Agradava-lhe aquelle estado. en·

contrando o e.quecimeuto na si

tuação presente, e sabendo que
semelbante sentimento não pode-
ria ter consequencias. ,

Afinal o meJico auctoriso�-o a

sahir da cama e a dar pequenos
pasleios pelo jardim. Era a libar

W, I Â altiria Q8D'QPUCOQ a.

forças do cOQulascanla. Nem ao c Lá só crescem ortigas e espi-
menos quiz aCC'.�itar o braço da nhol.
criada. Depois de vestir-se, diri- c O cume é coberto de uma
giu-se para o parque. O sol res- neve elerna. e a tempestade lá
plandecia e O cão estava azul! ruge duraute todo o anno .

Respirou com forç-a o ar fresco c E' Ihi qae babitam as "illas,
da Montanha Negra, apezar da e ahi que eUas dançam em circu
estação. Inebriou se de luz e 'fie lo.
perfumes. O parque estava plan- «Ao pé da montanha passa o
tado de flÔres raras. enlre as qua- heroe qua vai á procara da feli
es roseiras �e Brousse, roseiras cidade do amor.
que os oriealaes affirmam ter nas- c As villas v�m·n'o e gritam.
cido de Um sorriso de mulher. Fi- lbe ;
cou assim alguns incantas, no -Vem para nÓil, vem; é aqui
atordoamenlo da convalascença, que encontraràs a felicidade illu
ate que a criada lhe disse: minada pelo� raios do sol, prole-
-Qaer qUQ lhe conle a lenda gida pala claridade do luar, co-

dos Iongo-Slaves. roada pelas escrellas...
-Qaero, respondeu João Lau- A mulher continuou, mas João

rent, embalado pelas suas recor- Laorent jà não a ouvia.
dações. O ar livre tinha-o embriagado.
A mulher começou: Agora fechava os olbos, com o
c Aqu i e alli elevam-se mon- s�rriso nos labios, como na bea

tanhas, umas mais a.llaS qua OU-I'
tltude de um sonho.

tras, porém a mais al,a é o Low�
cbell.

.,

.' .

8 os homens. Minha Illãi foi

mor.,' ta em Ledenitza, em 1850. Fazia
------------ I fogo ao lado de meus dOIS irmãos,

HONRA I' que pouco depois a seguiram no
. tumnlo. A SUa morte foi chora
da por todos, sem causar espanto
a ningnem. A condessa é monte
negrina, montenegrina de raça,
eis tudo.
-Entretanto, o conde Poloscai

é austriaco.
-E' austriaco, realmenle, mur

murou a criada abaixando a voz,
-Coma não se casou então

com Um compatriota I

-Se lhe p&rguntasse boje, ella
nllo saberia responder.
-o conde não virá vêr-me ?
-Está sempre preoccupado.

Ha um proverbio qua diz: cCasa
-E' verdade, respondeu a mu. la com os ouvidos e não com os

Iber; ama-á como nós todos a olbos.» Ambos deviam lembrar
amamos, até á morte. Se dacidl- Se d'isso.
damente se baterem, ba de vêr -Elle não é feliz'
até qUI? ponto, n·is outras mulbe- -Nunca se .pôde saber o que
r8s, ri'falisamos em Gorajem 80lD' ,11, pesla.

'POR

JORGE DUVAL

PRIMEIRA PARTE

A mONTENEGRINA

Prometteu a si mesmo fazer fal
lar a criada.'
-A condessa, disse elle um

dia, ama a sua patria acima de
todas àS cousas'
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Jo�nal (lo Commeraio

Criada
Precisa se de uma oría

da, para serviço ôomesttcu,
preferin do-se branca. In
f\)l'mações no escriptorío
desta fulha.

essa. hostilidade estimaria iU-1 ANNUNCIOS
te.v.r para consegurr a paz. �

_
No �arlam,ent(l, minha condu-li DR. LUIZ AUGUSTO CRESPO
ta mo terá outro fim. Jamais
me passou pela idêa combater o

t
Maria Antonia da COita

meu successor no guv'ernu, op.! Crespo, seus filhos e gen-

por- me-he: porém aos proje-
ro agradecem a. todas ai

'. '.
o pessoas que aJudaramctos que ...jnlgarperniciosos ao durante a enfermidade de seu

meu parz. Porque guard:H SI-
sempre lembrado marido, paelencro quando as crrcumstane.as e sogro o falleci.ío Ilr. Luiz

eXlge� que Ialle ? August.o Crespo, bem
Exactaureute porque tenho como as pessoas que aco li pa

mais experiencle dos negocios nharam o seu cadáver até a ul

que os outros, devo intervir nas ti_ma morada. Outrosim, co�
díscussões. O dever de Iallar vida aos seus parentes e ami

não só nasce de dictsme de mr- gQS para assistirem a missa do

oba consciencra, senão de uma 7· d�a, que mandam �ezar na

exigencia imperiosa, corno se l�reJa .da Ordem Terc�lra de S.
_

.

I Francisco, quarta-feira 17 de
m� apontassem uma pi-to a ao

corrente, ás g horas da manha.
peito. Os que me censuram ilur
ler traçado esta linha de con

ducts , não têm noção de seu. JUVENCIO p. DE BITTENCOURT
deveres. Se vejo um perigo para
unnha pauia, á meu dever as

srguala-lo , ainda que os outros

o não vejão. Que proposuos
posso ter que não sejão em bem
de meu p:liz1 Acreduará alguém
que sou levado pela ambição?
Seria urna loucura. FOI quanto
numanamente se pi)dlJ ser e,
na rninh i carrerra , cheguei aos

pontos mais altos a que chegam
as aspirações d05 homens. »

CONFUCTO E mORTE .declarações dos srs. Burnaj e
Noticia o 1. § de No.

: Hersaot, empreiteiros das obras

'bro d B .
.

! do porto de Lisboa, fOI postovem ,a ��e. .

. ! em liberdade, tornando o sr.
• Manoal MartlDlano dÁ) Sou·, He sant bilidade (�O

I h d
,r, ,l a responsa I ,

za, ru garmente COD eCI o por ; eu cm d promeL'eo]v.!. r.:J h' j'
ii " proga o e com •

a.n.eco I...)at a.r sri cu, era do se L' do fundo
d' o b did

.

f I
,. a Irar o vaporum ells!s au lOS, 10 a IZ- do rio e a fazer-lhe os concertos

mente, tao abundantes n'este "

neeessar ios.
mnmcipio.

.

Ha dias o sr
.. delegado de po. RHFUMATlSMO

1t�la, tendo queua de um cida I Cura completa com � l!!lixir de
. Jioo que lóra barbaramenre eS·llame II Guaco, de Rauliveíra,
pancado por Maneco Ca-Ithar/na, expedio ordem. ao, PASSAGEIROSsub-delegado do 3° dutricto
para que o prendesse e man-

No paquete Rio de Janeiro, se·
guiram aute-hontem para o Rio:

dasse conduzu para esta cidade. Dr. Artbur Ferreira Paiva, sua
O Cidadão Ismael Proença eu senhora, um filbo e uma cunhada.

carregou ao inspector de qllar· / irgilio Cresceucio de Uzeda, ex

terrão Cypnauo Maria de Souza cadete Luiz Yarzea de Saldanha,
d fI d dr Felípp« Schmidt e sua irmã,e e ectuar a ihgencia. capitão Carlos A. de Campos, SUlEssa autoridade encontrando senhora, 3 filhos e uma criada,
Ca.ih.o.r-i.n.a., domingo ulti- Henrique Valga, dr. José Bonifa
mo, em urnas car reiras deu-lhe cio Cunha e sua senhora, padre
voz de prisão; porem o crimi- Gersiuo d'Oliveira, dr. José Luiz

I d Brandão Ao tonio Camara.JeremlasDOSO, em ogar e obedecer á
Ramalho. d.Belmira Augusta Ro-

ordem que recebera, arrancou dr igues de Figueredo , padre Au
de uma pistola e desfechou-a gusto C.de Moraes Lamego, Fran
contra Cyprlaoo, errando o ti- cisco José Lauudes, Alfrl'd \ Rock
co por prov.ndc ucial acaso.

'

man, Leónidas Francisco de Sou-

Vendo-se por tal fôrma aggre-
Z;l, padre Cypriano Buonocore

dido, O inspector Cypriano lan
çou mão de uma espada que le
vava e com ella ferio mortal
menle ao criminoso, que suc

cumblO hontem e cujo cada ver
fOI traZido para a delegacia de
poliCia.

Um irmão de Gatharina,
que se achava presente, Iam·

bam atirl)l] cODtra Cypriano,
negando fogo a plstóla.

FOI preso e acha-se n'eSla
cidade.

Dirigindo-se honlem ao lugar
do contllcto afim de lornar Cll

nheclmenlo do facto, o Cidadão
Ismael Proegça foi de cheiada
aig' edldo por VlcelHe Caroço,
companheiro do morto, que pro
curou ofIeDdel-o de facão, sendo
preso no acto e tambem condu
zido para esta cidade.

Catbarina e Vicente fazem
parte de um numeroso grupo
de bandidl:8 e aventureiros que
infeslam o 3- disLricto, co m·

mettendo toda i.I sorle de crimes

e \ropellas e Vivendo apenas de
roubos. :t

NAUFRAGIO
No rio Tejo, em 18 do mez

proximo findo,occorreu um nau

fragio qoo Ia produzl!ldo a per
da de muitas vidas.

O vapor LuzITANo, propr ie.
dade do sr. Frederico Burnay, é
o melhor b;Hco da Empreza de

Vapores Lisbonenses, atraves

sava o rio em direcção de Ca
eIlhas com cerca de 60 passa
geiros, qu,\lldo a meio d,) rio
fOI coihldo pelll vapor JOSEPHI
NR, das obras do porto. de LIs
boa, que descia o rio, o que só

por Impeflcii\ e COII pleta fal�a
de corupetencia do mestre que o

dirigia podia occaSlOnar tal de
sastre.

Houve grande panlco a bor
do, porque o LUZI"'ANO que sof.
frer� um grande rombo se esta

va submergindo rapidamenle.•
Appareceram l(lgo os reboca�o·
res RELAHPAGO e OPERARIO que
recolhel'am os I'assageirus tra·

zendo I)� para terra.
O mestre do JOSEPRINE, que

é francez, fOI lugo preso pHa a

capi'aol3 do porto e depois das

COUl't, belll C0l110 sào reco-

OBSEHVAÇÕRS �ErrEOROLOGICAS nhecidos aos 81's. Samuel No !lI'mazem da Republi-
Feitas no escriptorio techni- FnlOcisc,} Cardot-u, JGào ca .compra-se toda e qual ..

co do decimo districto telegra- Stuart e aos diguos empr'e quer quantIdade de prata.phico: T
DIA 13 DE JIlNHO gudos do Correi0 pelos valio rata se com

Maxil1)o 21,7. Maxirno 18,4. S,,8 Rerviços que prestaram Va..sco (].a..ma,.
DIA 14

Maximl) 20,7 Minimo 17,8, pOI' occ3siãe do seu funeral

Chuva-l1,.4 mm. o aquellas pessoas que o

DIA 15 acom(Janburalil á ultima
Maximo '2,3,1. Minimo 15,6. morada.

DECLARAÇOES

t Maria das Dôres Luz
de Bitteucourt, Thomaz

Machado de Bittencour t,
Maria E. de Bittencourt,
Cosme Francisco Luz e Ma
noe Paim, mulher, pais,
ROgl'O e cunhado, penhora
dos em extremo veem agra
decer áeol pessoas que se

desvelaram no tratamento
dura nte a tenaz enfermida

Ve-

Para o norte do Estado segui
ram hontern.uo vapor Luguna.
Dr. Pedro Ferreira e Silva, dr.

Luiz Antonio Ferreira Gualberto,
Francisco Campos, Carlos Re
nal!x, Joaquim Antonio Santiago,
Erwim SchetI"r, sua senhora e

um filho, Vi rgilio d" Souza Con
ceição' Henrique Morales, Gui·
lherme Fredenco Rewins, Ansel
mo Mauricio da Síln, Miguel
Agnese, sua senhora e um filho,
Panlo Schmalz, A. J. Ferreira
Pontes, P. Schorf.

'('o8ses! ['o8Iilelll!
Um. unico frasco do Xarepe de Angi

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

.

ele do seu ineli toso mar'ido,
filho, genl'u e cunhadQ, Ju
vencio Placido de Bitten-

Convidam aos sell� pa
rentes e peRliioas de sua

amizade para aHsistiren, ii.
mibsa que, Pi)!' r1Ufi, aIma,
mandam celebrar, quinta
feira, 18 do corrente, ás 8
horas da manhà, na igreja
de S. Francisço.

LUlzA SANTIAGO DE ALMEIDA

t João Ricardo de Almeida,
Peregrmo S. do Santiago,

Dr. Polydoro O. de Santiago,
Joaquim A. de Santiago, Jogé
H. de Santiago (ausente) Maria
Cardoso de Vasconcellos (au
sente). Roza Peregrina de Frei
tas Noronha e SilvIo Pellleo de
F. Noronha, marido, pai, Ir

mãos (l cunhado de LUlza Sao
tlago de Almeida, fdlleclda a

10 do corrente, agradecem a lo·

dali as pessoas que llveram par
te no longo soffrlmento de soa

presada filha, ,Irmã e cunhado,
com especialida,je ao caridoso e

IlIustrado medico Dr. FrederiCO
Rólla que não poupoo esfnrços
para a g II var e assim corno a lo·
dos aquelles que acudiram aI)

convite de levar á sepultura
tão preciosos restos; conVidam
os ao mesmo lempo e a todos
os parentes e coube Idos para
aS�lstir á missa ôo 7°cdla, peio
desviloso da fallecida, que será
celebrada na terça-felr'a, 16 do
corrente, ás 8 horas da manhã,
na igr6ja Malrl� àesLa Cidade.

Piston
Vende. se um em bom estado.

Trata-se com Leonardo de C300.
pos Junior.

TIIIINDS
Vende-se 400 braças de

terras de frente com 1000
de fundos, sitas nos Pi
nheiros, munioipio de 8.
José, aS qua es confrontan
do pela extrema de oeste
com terrenos de Francisco
Gabriel Pereira e pela de
leste com devolutos, fazem
frente à estrad-i de 8. José
a Lages e fundos ao sudo
este.
Trata Se com as proprie

tarias á rua da Republica,
n. 24:.
...._-------------

ATTENÇAO

AMA
{lyJm precisar de uma ama·

de ielte póde dirigir-se á rua

Glyccrlo, nas caslOh:\s da cha
Cal ii da Vlava F...Iria.

MERINÓS
trauçadol:l enfestaà,)s, de côo
res-tecido cRsimira, apro
pl'iado á presen te estação.
queima-se a 1$200 rs.

o metro na
LOJ � DO REGIS

20 Rna José V6t!a 20

Vende
se uma chacrinha Da

costeira de Pyrajubahé, com
55 melros de frenle e fundol

ás vertentes, com excellenta
agua corrente, cafeeiros, casa
com terraço na frentl� e bem
ccnstruida; quem a pretender
diaija·se á rua João PlOto n. 3

Moveis
A' rua de João Pinto n.

16,vende· se pOl' preço com

modo OH seguintes: 1 cama

francer3 múderna, 1 machi
na de pé, 1 relogio de pare
de, diversélH mezas, uma

duzia de cadein8 alTlerica�
nas e alguns utensilios para
cosinha.
A razão de�Ha ven(Ja é °

pr"prietario ter. que roti
rar pl�ra () Rio de J tlneiro,
até o ciia 6 do ruez cio Ju
nho.

A ATTlTUDE DE BISMARK
Aos eleitores de GoeHemuode

que o foram comprlmentar pela
sua el elção, dirlgio o pnnclpe
de Bismark um discurso, que
embora em tom familiar, con·

têm declarações que devem des·
vanecer as dUVidas .Há aquI Jui.t.:o de Ol"pbãoli
existentes.

A pr!v'a :lnrJunciad:\ 1)(ir3Disse Bismark: 'i t

« VIVO fóra de Berlim, por o dia onze do corrente, da

duas razões: a primeira porque casa sita á rua Loureir'o n.

me à IDcommodo o dormir em 6pertencente aos hel'deiJ'os,
casa que nã,j seja a minha, a e credores du fil1adli Elyseu
segunda pOlque me é desagra Jacintho de Almeida, ficou
davel o enconlro com amigos
que dólxaram de o ser desde o

ad iada pa ra o dia 18 do

momento que cahi do poder. corrente ás 11 haraR da

Supponho qne nenhum dos que manhã, no logar do C08tU
me ouvem p..iSSOU pelo dissabor me. E para conhecimento
de viver sou o mesmo leclo, de que�n convier, se faz o
com urna esposa divorciada.

presentePOIS, por UU! transe tão dvlo
Desterl'o, 12 de Junho

roSll cnmo esse, passei eu hoje
a ler àe traLH Ülim amigos, que de 1891. -O Escrivão, José
voluntariamente se separaram Maria Gnecco.
de mHll. Comprehendem que em

-

Berlim serei obrigado a (aliar AO COMMERCIO
com pessoas para aS quaes a

minha presença será desaglada.
veio

Declaramos peh pr'eH(lU
te que, n'esta data, liqui
dámos nossa casa CO !limerAs conveoieocias soclaes m

põem a dissimulação de certas cial, e, COl1l0 não ha passi
Impressões e eu não quero ex· vo, fica todo o activo a car

penmenla las senão quando go do antigo socio Franco
não possa mHerialmenLe eVlta- liDO Camêu.

lasPor ouLro lado. os aconteci. DestelTo, 14 de Junho

mentas ca:D1obão mUILO depres- de 1891. - Francolino Ca
sa, e quem sabe 13 se as clr- meu & O.
comstauClas g'3rãlJ outras dentro

- ------------

de algum tempo. C A R TO R I O
Deploro profundamente a O primeiro tabellião de notas e official

hostilidade e a furla. com que
do registro geral de hypothecas

se combatem os paflldo�, embo- FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE
ra com o melhor desejo de sl-lr- tem seu cartorio
virem lO lmpeno. Quando vejo A' RUA DA REPUBLICA N. 9 C
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150:0003000
LOTE::IA EXTRAOE(DINARI.l'\..

DO

ESTADO DO RIO-GRANDE DO SUL
Concedida em bsueflcio da Suut a Casa de MiserIcordia de Porto-Alegre (capital do mesmo Es

tado) pelo art. 5° da lai n . 1754 rlf3 31 de Dezembro de 1888.

Extracção infa11lvel da 4& série a 3 de Julho de 1891
. ,Esta lotorta , uma d a s melhores e incunt-etavelmente a mais garantida de nosso paiz, d istribues

2.044 premíos em 10,000 bilhetes, c-mo se poderá ver pelo plano impresso no verso do respectivo bi
lhete.

Com 5$000 recebei' se 15·:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

l:n.:"tegraes

As extracções uma vez marcadassao in adia vais, e para prover-se que isto não é pomada, em
seguida public<l-se ii lgumas condições do cou tracto feito por escriptu ra pu hlica en tre o Sr. Anton ia
AJle'edo e a administração da Santa Casa:

Condição segunda.-O contracrador obriga-se a pagar á. Santa Casa de Miser icordia uma mul
ta de 2:000$000, caso não seja extrahida li iotorra no dia annunclaodo, continuando a pagar a mesma

mUl'ta todas as vezes que adiar a extracção.
Condição quarta.-O contractador obriga-se a pagar todos os premios24 horas depois da xe

tracçio de cada série.
Obriga-se mais a pagar outr-a multa de 2:000$000, caso falte a- pagamento de qualquer bilhe-

16 premiado que Ih» seja apresentado no dia seguinte ao da extracção em diante.

Oondição quinta.-As extracções serão effectuadas n'uma dassalas daqualle PlO estabelectman

to, por meio de uma machina moderna e do systema mais aperfeiçoado' serão publicas e âscalíssdas

por membros daquella instituição e outras autoridades.
Serão inrransferrveis dos diM marcados nos bilhetes e primeiros «uucnetos que se fizer, "bei

gando-se O contratador a pagar (além de 2;000$000 de multa, cenfor.ne dll: J. condição 2&) o dobr
do preço estipulado r os bi lhetss, por todos que forem apresentados a troco, se adiar a ox tracção.

Os pedidos, tanto para inter-ior do estado como para I) exterior, devam ser dirig!,los aos abaixo asai

gnados, para serem immediatamente despachados.
As remessas de dez bilhetes para cima são livres de despezas .

Bemeuer-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, Q telegrilmmas dos pr incipaes premies no dia da

extracção.
Observação: - As seguintes séries serão extrahidas infal livelraeute com espaço de um mez

mais ou menos; desde já aceitam-se encommendas para as mesmas.

Os bilhetesjacham-ee á venda em todas as agencias.

::;; " ..

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

daixa do Correio n. 8-Endereço telegraphico-ANTOVEDO
------

ODONTINE
f: .'

PARI'

e

I

P\,-U"ASDE!lLANd�%od'lU'lto do :1'1::0 Inaltlrav'l "0
NOVA·YOII" Appror.du pol. Aoadoml. do M.d/oln.

• d. Pari.,
Adoptad.. .1'./0 Formulario otrfclal (ranou,A utorlsed.. p./o cemett.« m.dioo

I • a ..a
d. Slo-Pot.rsburto.

:." 11155

� Estas pilulas, em que aehão-sc reunidas as propriedades do
� :rodo c do :':erl'o, convem especialmente nas doencas tão va-

riadas qr'e sao a censequencia do germe escrofuloso (tumores, I

tnfat·tes,lIumo:tl (nos, ctc.), doenças contra as quaes os simples I I

rerrugínoaoa sao IllclTIeazcs; na ChIoro .. !", (paltidez dasmau-
I I

tias nao menst;'Uadas), a Leucorrhea (/lUores brancos ou I
I � /Zuxo alvo), a Amenorrhelll. (Mmstruaciio nuua ou difllcil)a I

�istca, a lJ)'pàllis CO!utituctonal, ele Emüm otrerecem
• aos medícos um agente tnerapeutíco dos l�ais ene;glcos para
estimular o organismo c modíücar as constttuíçõas lympha
tícas, rraoas ou debilitadas.

D N. B. - O lodureto de ferro Impuro on alterado é um medí- I

camento Inflei, Irritante. Como prova da pureza e autnentí- I

cidade das verdadeiras PUnla8

de�Bl_o&l'd, exlja-se o nosso sello de

� I
prata .react1va, o timbre da Unton deI

,

F(.lJrlcantl e a-nOIlSA asslgnatura aqui
Juncto.

I'bal'lllàcNAltico om 1'.a..a:r8, _o BOD.parto, <1.0

�DESCONFIE-Slt ?�8 "'ALS�ICAÇOE.

THE RIO DE JANEIRO

FLODa MILL� AND GaANARrE�, LIMITED
--

PABINBA DI TRIDa
Imperior, em saccos e barrica�, do moinho inglez; ven
de�se no armazem elos agentes nesta cidade

m._icardo W-artins fBarbJsa * C.

FAREL�O DE TRIGO
para. a:n.i:Dl.aes

NO MESMO ARMAZEM

'j{ml:fttt,jJIIl1ii6iMlliI
CUra todas as Molestias resultantes dos Vlclos do sangue : R._o/ulas, Be#emB,P8oria8e, Herpes, Láehen, I_petigo, Gôta e BheuDlati8mo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:OD"ORETO DE POT.A.SSJ:O

Cura os accidentes syphllitleos antigos ou rllbeldes: Ulcera8, TUntore8, G8DlmlJ.,
Balo8tose, assim como .l''IImphat'S'lt�O, Ese�·o.tulas e 'l'uberculo8e.

...UIII.Gala 3.Ji'IIaBÍii,PII". :lLoa, na-BIobeUo.., 'rC. BOJYlU-WflOfllll,...&Nu ..,.....

����&� � �I���OO�� �
TE--IYMOLINA

DE RAULIVEIRA

.

Excellente cosmetico, a�provado e aothorisado pela inspecto.
na Geral de Hyglene. Eloglad'O por Ioda a imprensa do Rio i.
Janeiro.

Preparado inoff�nsivo e muito usado para curar (IS Espinhas. do
I os to, rachas dos labiaS, destróe com pie tamente as sardas e quaes
'luer manchas da. pelIe.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLI'tTtIRA
... \__ ..__.._ ........_�_._.....,,,. ...... -_.....,------------

AO COMMERCIO
'iLRO DE RICINO SEM ORE,IRO E SEM SA'noW

trus I'Hg"jti1HS dI' fabrica de Guilherme Schaeff�r, de Blumenau
d'Í'\�H])sho na Pharltlacia e drogaria dfll!

RAULIN,O HORN (� OLIVEIRA
1" RUÁ DO COMÇJfEROfO 15

DR.
DO

RIE'DEL

----

L724 22. '(00'

T(�nOS OS PREMIOS SÃO PAGOS INTEGRALIIENTEbSTA LOT.ERIA CO.MPOE-SE DE 8,000 BILHETES, Á 40$000
° agen,te das loterias do Maranhão chema a attenção do publico

para e�te Importante plano, (J mais vantajoso pela sua boa or
ganisaçao.

Com �/)OOO (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0001 e
com 800 reis (um quinto) 2:000/)000.

São premiadas as dezenas do l°, 2° e 3° premios, as doas letrall
ânaes dos l' e 2° term i nações dos :10 e 20•

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
.

Remette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com
missão alguma. e bem assim remtte-se as listas gratuitamente ..

° AGENTE
João dos Santos Mendonça

.-.......,_-_."._..,._..�--_._....__._----..�_._-- ._----_

O Peitoral de Cambará de Souza Soares, de Pelotas
é um med ieameuto que se tem imposto pela sua grand;
effi�acla no curativo das molestias do apparelho 'respira.
torto: Aclara a voz, iuuti lisa as tosses, desembaraça 0&
canaes respiratorios e fortalece (:> tecido pulmonar.

Milhares de att!:lstados exi�tem a seu Cavor.
O sr)u consumo annual de cerca de dez mil duzfu

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sahida unica:
.

mente pa ra este pa iz, é, o melhor attestado Ja" sua su pe·
rioridade.

Rernette-se, gratuitamente, a quem pedir, folhetos
contendo o hdoric(l d'este remedia.

8()():(JO_()$OC)Ü
NOVO PLANO

A}melhor preparação para limpar
os Denee!iol

Pote ..... 18500
Em todos os armarinhos e brbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIBA

d.epoeico.r ioe
15 Rua Jo�é Veiga 15

-_ .. _-_ __ _-_ _--

Ii"'renliOf§ q�e cnda l!!Ierle
1 Premio de
:1 Premio de
:1 Premio de
2 Prémios de
4 Prémios de
5 Premios de
9 Premias de. .

para a dezena do primeiro premio
9 Premios de. .

para a dezena do seguudo oremio
9 Prémios de. . . . . . . .

para a dezena do terceiro premio
79 Premios de. . . . . . . .

para as 2 letras fin aes do:1° premio
79 Premias de. . . . . . . .

para as 2 letras ünaes do 2.premio
79 Premias de. . . . . . . .

para as 2 letras finaes do 3° prem io
720 Prémios de. . . • . . . .

para as terrm nações d» l° premio
720 Premios de . . . . .

200$
1008 '

50$
20$

5$

10$

10$

5$

AI pessoas
QI. conh!lllem u

PZLULA&

DEiiÃUT
DE PARIS

!lio�e�itam empurgar-sequando
precIsa0. Não receiam/astio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outr08purgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
to� e bebidas fortificantes, como
VInho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mai8 che cOl,lvier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativos8lldo a.nnulladapelo efleJto da
bra alImentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vesres quanfo tor

lJec68Bario.
1111'.0111'.110

5$
par., as terrniuaçõss do 2° premio

2 App. oximações de. . 100$
para o primeiro premio

2 Approximações de. . �O$
para o segundo premio

2 Approximações de . 30$
para o terceiro premio

IMPOHTANT� MEnl�AMENTO

E� seu unico agente e depositario nesta cidllode

ELYSEU GUILHERME DA SILVA'
"Ve:n.d.e-se
urna casa sita á rua João

Pinto n. 41; para tratar

com o l'ieu prnprietarip
Felix Piazza

��,,\OAOES do EsrOI!.'t"'� -- �gQ

Pepsina Boudault
lppnvua pela lC1DIliIIl Dl .'DIClNA

IPREMIO DO INSTITUTO AO D' CORViSART,1855
J(edJl.haa n... EX}losi9õe" intttrnH.c101l0el de

P.I.&II-LT8](-TUNA-rHILADILPBI!-PA&IB
1876 187811&7 1171 1873

DISPEP!;IAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA O'APPETITE

SOB AS FOIIMAS D�:

ELIXIR.••8 Pepsina BOlJOAUlT
VINHO. - de Pepsina BOUDAULT
PDS. _ . de Pepliu BOUDAULT

---3

10:000S
t:OOO, }
000'
(00$
(oõt
!5Ot
180S

90S

(5'

790S

790$

39rs*

3:600'

3:600$

tOO'

lOOtJ

60'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




